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INTRODUÇÃO  
O Estágio de Docência é entendido como dispositivo formativo potente para a intervenção na 

Educação Superior, quando é possibilitado ao estudante a oportunidade de vivenciar e 

experienciar a prática pedagógica de forma plena (Cunha; Bolzan; Isaia, 2021). Segundo Batista 

e Brandalise (2023), o Estágio de Docência é um momento importante na construção da 

identidade profissional docente do pós-graduando, que futuramente pode atuar no âmbito da 

Educação Superior, sendo uma disciplina que possibilita reflexões sobre a docência, bem como 

o contato com aspectos teóricos e práticos inerentes a profissão. De acordo com o exposto na 

literatura, o Estágio de Docência é considerado como relevante para os pós-graduandos em sua 

formação, no interesse de propor contribuições que proporcionam a experiência real com a 

docência na Educação Superior (Rocha-de-Oliveira; DeLuca, 2017; Bastos; Ribeiro, 2023). 

Dito isso, o objetivo do estudo é analisar as contribuições do estágio de docência na formação 

de pós-graduandos dos Programas de Pós-Graduação da área da Educação Física. 

 

DESENVOLVIMENTO  
O estudo é caracterizado como descritivo exploratório com abordagem qualitativa dos dados. 

Os contextos de investigação foram os Programas de Pós-Graduação da área da Educação Física 

situados na região sul do Brasil. Participaram 93 pós-graduandos, devidamente matriculados 

em cursos de mestrado e de doutorado. Para a coleta de dados foi utilizado o Questionário sobre 

a formação didático-pedagógica na Pós-graduação, composto por questões abertas e fechadas, 

o qual foi construído e validado para este estudo. Os dados foram analisados mediante a análise 

temática (Clarke; Braun, 2019), na qual foram elencados, dois temas de análise: contribuições 

no âmbito pessoal e contribuições no âmbito profissional (Figura 1). 

 

RESULTADOS  
Mediante o tema relacionado ao âmbito profissional, as respostas dos pós-graduandos 

revelaram contribuições voltadas para experiência e vivência prática da docência na Educação 

Superior, bem como a aquisição de conhecimentos didáticos pedagógicos. No que tange as 

experiências e vivências práticas, dos 93 participantes, 43 não possuíam experiência com a 

docência, caracterizando o Estágio de Docência como o primeiro contato com a intervenção 

como docente na Educação Superior, sendo esse aspecto uma das contribuições apontadas em 

demais estudos (Bastos; Ribeiro, 2023; Teo; Mattia; Krauspenhar, 2023). Quanto aos 

conhecimentos didáticos pedagógicos, os pós-graduandos revelaram que através de seus 

Estágios de Docência puderam adquirir conhecimentos específicos da docência, os quais 

envolveram o planejamento didático do conteúdo, as metodologias, as estratégias de ensino e a 

avaliação, assim como o conhecimento dos alunos em relação às suas dificuldades, demandas 

e aprendizagens.  A literatura aponta de forma frequente, as contribuições apresentadas pelos 

pós-graduandos (Souza; Gardim; Lauxen, 2021; Batista; Brandalise, 2023; Galvão; Rôos; 

Palma, 2023), configurando o Estágio de Docência como um espaço formativo potente no que 

diz respeito à formação didático-pedagógica, tendo em vista a possibilidade para desempenhar 

a função docente em relação aos processos de planejamento e avaliação sob a supervisão do 

professor da disciplina. No que se refere as contribuições no âmbito pessoal, os pós-graduandos 



                                                                                                 ANO: 2025  

2 

 

revelaram menos contribuições em relação ao âmbito profissional, sendo o maior destaque para 

contribuições voltadas a aquisição de habilidades de falar em público e oratória.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Conclui-se que as contribuições no âmbito profissional foram manifestadas predominantemente 

pelos pós-graduandos. A experiência e a vivência prática foram consideradas pelos participantes 

as contribuições mais acentuadas, as quais se relacionam, principalmente à experiência de 

colocar-se no papel de professor frente à alunos e turmas. Além disso, pode-se concluir que a 

relevância atribuída pelos pós-graduandos quanto a conhecer a realidade da Educação Superior, 

suas demandas e desafios, pode estar associada ao elevado número de pós-graduandos sem 

formação em licenciatura e sem experiência profissional com a docência, o que 

consequentemente foi impactante em seu processo formativo. 
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ILUSTRAÇÕES  
Figura 1. Contribuições do Estágio de Docência. 

 
Fonte: Os Autores (2025). 
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